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Figura 1S. Modelo de sweeping na ausência de EOF: a. injeção da amostra.  Amostra isenta de micelas e mesma condutividade que o eletrólito; b. com a 
aplicação da tensão, as micelas aniônicas migram em direção ao eletrodo de carga oposto, entram na zona da amostra e capturam os analitos; c. os analitos 
são pré-concentrados em uma fina banda; d. separação das bandas pré-concentradas por MEKC

Figura 2S. Modelo de sweeping na presença de EOF. Amostra e eletrólito possuem mesma condutividade. Legenda igual à da Figura 1S, exceto a polaridade 
positiva na injeção


